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I - Consideragtes Gerais 

Entre as caracteristicas desejaveis para um 
Curso de Formação de Oficiais estão a objetivi- 
dade e adequação às reais necessidades da Forga 
Aérea e ao desenvolvimento tecnolégico. 

Por objetividade de um Curso, entende-se a 
caracteristica ligada ao Principio da Finalidade 
do seu Curriculo, segundo o qual o conteúdo 
programitico deve constituir-se de disciplinas 

com objetivos bem definidos, que atendam a 
uma formagdo exatamente nos moldes deseja- 
dos pela Forga, baseada em Padroes de Eficién- 
cia ou de Desempenho claramente estipulados. 
Em outras palavras, em um Curriculo assim ela- 
borado, não deve haver lugar para matérias que 
não tenham a finalidade de atender aos Padrões 
estabelecidos para o produto final, ou seja, o 
Oficial que suprird as necessidades da Forga 
Aérea. 

A objetividade dos Cursos da AFA tem si- 
do prejudicada, em parte, devido i peculiarida- 
de que lhes é inerente, qual seja, a de que gran- 
de parcela dos Cadetes matriculados nos Cursos 
de Formação de Oficiais Intendentes (CFOInt) 
e Infantaria da Aeronáutica (CFOInf) é oriunda 
do Curso de Formag@io de Oficiais Aviadores 
(CFOAVv) tendo, portanto, participado, por um 
determinado periodo, de parte da Instrugdo 
Cientifica e Técnico-Especializada deste último, 
que não diz respeito aos Padroes referentes aos 

Quadros para os quais acabarfo sendo forma- 
dos. 

Cabe ao planejador curricular procurar es- 

tabelecer uma estrutura de Curso e um Curricu- 

lo que permitam reduzirse a0 minimo ineviti- 
vel a permanéncia no CFOAv, e o aprendizado 
de disciplinas especificas de Cadetes que, por 
diversas razdes, serdo destinados a outros Qua- 

dros. 

Nos tépicos a seguir, serd apresentadauma 
visão geral da nova estrutura dos Cursos da 
Academia da Forga Aérea (AFA), bem como as 
bases em que foram concebidos e elaborados os 
seus Curriculos. 

Il - Concepção Estrutural dos Cursos da AFA 

Dentro do espirito mencionado, foi estabe- 
lecida a seguinte estrutura para os Cursos da 
AFA: 

1- Todos os Cursos se dividem em uma Fa- 
se Bdsica e uma Fase Especializada; 

2- A Fase Bisica é ministrada nos dois pri- 
meiros anos e é comum para todos os Quadros; 

3- Durante a Fase Bdsica são ministradas a 
Instrugdo Militar e a Instrução Cientifica neces- 
sirias para a Formação do Oficial de qualquer 
Quadro, em todos os seus aspectos, excluida a 
especializagfo; e 

4- A Fase Especializada compreende a Ins- 
trução Técnico-Especializada acompanhada de 
uma Instrução Militar apropriada, podendo ter 
a duração varidvel de acordo com o necessirio 
para a preparação do homem em fung3o dos Pa- 
drões de Eficiéncia estabelecidos para o respec- 
tivo Quadro. 

Esta estrutura apresenta as seguintes vanta- 
gens: 

1- Todos os Oficiais formados pela AFA 
terdo a mesma Instrugdo Bisica, vdlida para os 
Cursos existentes, ou outros que venham a ser 
criados; 

2- A caracteristica de Objetividade está as- 
segurada ao maximo possivel, ja que há a proba- 
bilidade de que muitos Cadetes sequer passem 
pela Fase Especializada do CFOAv, como se- 
jam: 

a- os oriundos da EPCAR, inabilitados 
para o vôo por questdes de saúde, mas aptos pa- 
ra o oficialato; 

b- os que, ao final do 2° ano, por livre 
opção, desistam de prosseguir na pilotagem; e 

c- os que, no futuro, se assim for decidi- 
do, entrarem diretamente para a AFA, median- 
te Concurso, jé recrutados para os diferentes 
Quadros; 

3- Considerando-se que o maior indice de 
atrito por inaptidão para o vôo se dá na fase pré- 
-solo da Instrugdo Aérea, e que esta ocorrerd no 
12 semestre do 3° ano’do CFOAv, grande parte 
dos Cadetes destinados a outros Quadros tera 
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perdido apenas um periodo equivalente com 

Instrução alheia aos referidos Quadros; 

4- Permite um planejamento curricular 

feito em moldes mais técnicos, em que, aém do 
Princípio da Finalidade, outros possam também 

ser seguidos, como o Princípio da Integração, 

ministrando-se disciplinas tanto quanto possível 

interligadas e interrelacionadas, formando um 

conjunto harmônico e homogêneo, atendendo a 
fins definidos e desprezando-se o supérfluo; e 

5- Permite uma concentração da Instrução 
Técnico-Especializada em período bem defini- 

do, ficando mais nítida a distinção entre os vá- 
rios Cursos. º 

111- Concepção Curricular dos Cursos 

Durante muitos anos os Currículos dos 

Cursos ministrados pela AFA têm sido estabele- 
cidos com uma forte influência do Currículo do 
CFOAv, o que se justificava pelas peculiaridades 
relativas ao preenchimento de vagas nos demais 

Cursos. 

Uma das exigências que limitavam uma 

maior objetividade daquele Currículo e, em con- 

sequência, dos demais, era a da obrigatoriedade 

de se ministrarem as matérias fundamentais do 

Curso de Engenharia. 

Evidentemente, as matérias fundamentais 
do Curso de Engenharia, normamente perten- 

centes às chamadas. Ciéncias Exatas (Ciéncias 

Fisico-Quimico-Matemiticas), só fazem senti- - 
do quando se pretende prosseguir em um Cur- 

so de Engenharia. Isto porque, de um modo ge- 
ral, as Universidades do pais consideraram con- 

veniente concentrar tais matéras em um perio- 

do, normalmente de dois anos, visando reforgar 

o aprendizado do 22 grau dos seus alunos, aém 

de ampliar algumas disciplinas, ou acrescentar 

outras, que servirio de pré-requisito para o pe- 

riodo comumente chamado Especializado, isto 
¢, aquele que realmente formard o Engenheiro 

em uma determinado especialidade. 

Infere-se, portanto, que a exigéncia do 

Fundamental de Engenharia nos Cursos da AFA 

fere frontalmente o Principio da Finalidade, 
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uma vez que ndo é objetivo daquela Academia 

preparar Oficiais para cursarem Engenharia. 
A inferéncia acima, no entanto, nfo impli- 

cou a eliminagdo pura e simples das chamadas 
Ciéncias Exatas dos Curriculos da AFA. Na rea- 

lidade, elas ainda são contempladas desde que 

tenham sido consideradas com cardter de termi- 
nalidade, ou pré-requisitos para outras discipli- 

nas e tenham adequados seus conteúdos e car- 

gas-hordrias, com vistas a estes estritos objeti- 

vos, incluindo-se da seguinte maneira: 

1- Na Fase Bisica, se consideradas termi- 

nais para todos os Quadros, ou pré-requisitos 

para outras disciplinas da propria Fase; e 

2- Na Fase Especializada, como Instrução 

Técnico-Especializada do respectivo Curso, se 
consideradas terminais para o Quadro correspon- 
dente, ou pré-requisito para outras disciplinas 

da referida Fase. 
A estrutura dos Cursos jd exposta, bem co- 

mo a concepgdo curricular, permitiu, tomando 

por base os Curriculos jd existentes, acrescenta- 

rem-se atividades diddticas que melhor adequa- 

rão os Cursos às exigéncias atuais e às previsi- 

veis para o futuro, ai incluido o desenvolvimen- 
to tecnolégico, com modificagdes que podem 

ser assim resumidas: 

1- Um melhor aproveitamento de discipli- 

nas jd existentes na drea das Ciéncias Sociais e 

Humanas, através da reformulagdo de seus obje- 

tivos e conteúdos; 

2- Um reforgo na formação da Cultura Ge- 

ral do futuro Oficial, pela introdugio de novas 
disciplinas que ampliardo o espectro dos seus 

conhecimentos, inclusive aquelas que tenham 
aplicação direta no desempenho das duas ativi- 

dades como Oficial; 

3- Um reforgo na drea de Eletronica, con- 

siderada importante como conhecimento básico 
para todos os Quadros e, em ‘especial, para o 

QFOAv, para o qual deverá ser aprofundadana 
Fase Especializada, face 2 sofisticação dos mo- 

demos aviões; : 
4- Um reforço na área da Computação e 

Informática, de modo que se comece a formar 
gerações de Oficiais, futuros Chefes, perfeita-
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mente familiarizados com a aplicação desta mo- 
derna ferramenta de trabalho em todos os cam- 
pos de atividades; 

5- Um aprimoramento na capacitação do 
futuro Oficial para a atividade de ministrar Ins- 
trução; 

6- O desenvolvimento do raciocínio lógico 
e da capacidade de, através de uma Metodologia 
Científica, aplicar o raciocínio hipotético - de- 

. dutivo; e 

7- Uma instrução técnico-especializada vol- 
tada exclusivamente para o atendimento de Pa- 
drões de Eficiência definidos. 

IV - Concepção Curricular da Fase Básica 

A Fase Básica dará a formação militar e in- 
telectual do futuro Oficial, dentro do seguinte 
perfil desejado: 

1- Formagao Militar 
Uma formação orientada para os domi- 

nios cognitivo, psicomotor e afetivo, no limi- 
tada a atividades curriculares mas, pelo contra- 
rio, dando énfase a atividades extraclasse, envol- 
vendo um doutrinamento, uma orientag3o e 
um controle constantes, produzindo um Oficial 
da Aerondutica que: 

a- Incorpore sentimentos de patriotis- 
mo, amor e dedicagfo à Forga Aérea, e entusias- 
mo pela Aerondutica e pela profissão militar; 

b- Possua a consciéncia da importancia 
dos principios basilares da Instituição - a hierar- 
quia e a disciplina - e do papel do Oficial na ma- 
nutencdo destes principios e na condução dos 
subordinados, como Chefe e como Lider; 

c - Incorpore e cultive os principios éti- 
cos consubstanciados nos valores e virtudes mi- 
litares, pautando sua conduta por uma linha de 
correção de atitudes, tanto na vida civil como 
na militar; 

d- Possua a capacidade de Comando e 
os conhecimentos da legislação militar que o 
habilitem a participar dos servigos e do cerimo- 
nial militar e atividades afins, além das funcio- 
nais, usualmente atribuidas aos primeiros pos- 
tos da carreira; 

e- Possua um adequado preparo fisico 
e a consciéncia da importancia da sua manuten- 
ção para o ser humano em geral, e para o militar 
em particular; e 

f- Possua as habilidades de um comba- 
tente individual. 

2- Formação Intelectual 

a- Uma formação lingiiistica que o leve 
a adquirir o gosto pela leitura de vários autores, 
expressar-se correta e claramente no idioma pa- 
trio e incorporar à sua capacidade de comunica- 
ção o idioma Inglés a nivel coloquial; 

b- Uma formação cultural generalista, 
baseada nas Ciéncias Sociais e Humanas; dotan- 
do-o de uma base introdutéria que lhe permita 
um amplo espectro de opções para aprimora- 
mento futuro; 

c- Uma formação filoséfica baseada na 
Etica e na Lógica, que lhe permita interpretar 
o significado dos valores e virtudes militares, 
raciocinar logicamente e adquirir uma postura 
cientifica no trato dos assuntos que lhe sejam 
afetos no decorrer da carreira, desde a simples 
manifestação de opinides, até a elucidagio de 
problemas complexos, em especial, utilizando 
uma metodologia cientifica da pesquisa, para a 
elaboragdo de trabalhos que exijam o seu pare- 
cer; 

d- Uma formação juridica calcada no 
estudo das bases do Direito, permitindo-lhe 
aproximar-se dos ramos que mais de perto di- 
zem respeito à sua condição de Oficial nas fu- 
turas fungdes; e 

¢ - Uma formação administrativa que lhe 
permita participar da Administragdo Militar na 
Aerondutica, baseada nos principios da moder- 
na Ciéncia da Administração e nas ferramentas 
usadas pelo administrador, aí incluida a capaci- 
dade de utilizar os recursos oferecidos pela 
Computação e Informática. 

V - Concepção Curricular da Fase Especializada 

A Fase Especializada destina-se a propor- 
cionar ao futuro Oficial uma formação teórico- 
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-prática voltada para o cumprimento de Padrões 
de Eficiência bem definidos e quase sempre de- 
limitados até o próximo Curso obrigatório da 

carreira, assim resumida: | 

1- Quadro de Oficiais Aviadores 
a- Formação do Aspirante-a-Oficial 

Aviador com a capacidade de pilotagem básica, 
a ser aperfeigoada para a de pilotagem militar e 
operacional em novos Cursos, evoluindo para 

avides mais complexos; é 

b- Embasamento técnico-cientifico que, 
ao longo da carreira, lhe permita participar de 

Cursos de avides que venha a pilotar no futuro, 
bem como acompanhar e entender os aperfei- 
¢oamentos que envolvam a arma aérea. 

2- Quadro de Oficiais Intendentes 
Formação do Aspirante-a-Oficial Inten- 

dente, com embasamento que lhe permita, após 
estigio supervisionado na Organização para a 
qual seja designado, exercer as funções de Inten- 

déncia, Administrativas e de Suprimento Técni- 
co até o posto de Capitdo. 

3- Quadro de Oficiais de Infantaria 

Formação do Aspirante-a-Oficial de In- 
fantaria, com o embasamento que lhe permita 
iniciar-se na vida profissional, na Organizagio 
para a qual venha a ser designado, aperfeigoan- 
do-se através da vivéncia, no exercicio das fun- 
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ções e atividades proprias do Quadro, até o pos- 

to de Capitão. 
VI - Conclusão 

A nova estrutura dos Cursos da AFA e a 
Concepção Curricular expostas permitiram, jun- 

tamente com outros dados levados em conside- 
rtação na metodologia aplicada, o estabelecimen- 
to de conteúdos programáticos cujo detalha- 
mento, no entanto, não está no escopo deste ar- 
tigo. O Departamento de Ensino espera que os 
novos Curriculos - ou os antigos Curriculos re- 
formulados - venham atender às necessidades de 
formagdo dos futuros Chefes da Forga Aérea; 
aqueles que estarfo comegando a galgar os pos- 
tos mais elevados na inauguragio do préximo 
século. 

O processo de planejamento curricular, no 
entanto, não se esgota com a divulgação dos 
Curriculos. A partir do momento em que eles 
comegarem a ser aplicados tem inicio o último 
e decisivo passo: a avaliação, que realimentari o 
processo e permitird as modificações e reajustes 

que os tornardo cada vez mais adequados e vili- 
dos. O processo é continuo, tendo sempre em 
vista aquilo que constitui a preocupagdo maior 
do DEPENS nos planejamentos curriculares: a 
constante melhoria da qualidade do Ensino. m


